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1fos nossos dias; e em tJnta maneira 
importante e grandioso que leva 
Ocl. Gràml, vice-rei1or da Acélde­
mia de Paris, e um dos homens que 
com mais competencia versam as· 

IV sumplos de ioslrucção publica, a 
Sob o ponto de vist:i social, :i 1 affirmar alto e bom som-que os 

educação (1omamos este lermo no ' programmas de ensino são o m~is 
St'U sentido mais lat0) lem por fim precioso docnmenln para se avaliar 
harmonisH os esforços e disciplinar da evcilnção de um2 ~orieda1ie e do 
as \'011tad es. de lal fó ·ma qne de desenvolvimento rle uma civilisação. 
mais Pm mnis se manif Pste qne as E de f1-1ito, quer em relação com 
socieafad , s homan~s são acima e a pnlitic;i, qner em relaçãl) rom a 
primeiro qne tutlo uma reunião de economi:i nacional. já em relação 
fo1ça s in lPilecluaes e moraes. de for· com o cumprimento d11 di>ver civir.o. 
ças capazes de iniciativa pr(lpria. já em rel ~ ção com o aperfdçoam~n-

Sern exaggero, póilll ~ffirmar-se. to individual, o prublema educaL1~0 
pois. 'Jllll a dilTusão da inslrucção é affirma-se e pregoa-se 1le tal valia 
um defer de justiça so'cial, í]Ue hoj ;i que ningnem lbe pode voltar costas. 
se impõe instante a to1los os Estados Btj m sabemos qoe a opinião pu· 
qne se 'lueiram dizer policiados; blica, levada por um baixo utilitari~­
sem ella , nem o progresso tem uma mo, nem sempre estima as questões 
segura base de operações, nem a de ensinQ na medida do seu JOSlo va­
liber<lade se affirma verdadeira Cor- lor, importando-se mais em 1lar .º 
ça motriz. melhor de seus cuidados ao que Bt· 

Certo que a inslrocção, só de goifique immediata, facil e rendosa 
per si, como já o fizemos notar, oão applicação; mas, ioda assim, é iocon· 
é instrumento efficaz para reformar testnel que, para os ferdadeiros pen· 
os sentimentos do individuo, visto sadores, a questão do ensino publico 
que elles são o resultado heredilario ha de affirmar-se se111pre como das 
de lentas elaborações; mas, ioda as- mais importantes em uma $OCiedade 
sim, é-o para reformar orna geração, moderna. 
para preparar orna sociedade futura, E se tal problema se impõe va­
acceoluanrfo.se como factor de dlsci- lioso em uma grande nação, de maior 
plioa e de desenvol,imento, assim monta se affirma ainda para as na­
no campo dos interesses propriamen· ções pequenas, para os povos qne 
te indivi<luaes como na espbera das no concerto da civilisação não bri· 
sollicitações sociaes. lham pelo valor das armas ou pelo 

E assim é que em a nossa civi- poderio da industria e do commer­
lisação orcidental avaliamos da gran- cio. 
deza <le um povo pela elevação do Se ê grande um povo de guer­
seu nivel moral e intellectual, e do reiros, é magestoso om povo culto. 
valor dos governos pelo cuidado que O primeiro pode infundir temor; o 
lhes merece o derramamento da ins- seguouo infunde respeito e sympa­
trucção pnblica. Porque ser hon:em, thia. 
na levantada accepção do termo, é E' que 21 nações e os povos, 
saber conquistar os litulns de capa- para se recommendarem ao publico 
cidade moral , jurídica e iotel lectual; é applauso, ás homenagens da histo· 
ser uma energia util na familia e na ria, caracem de mais alguma coisa 
socieôaue, entrando com a sua quota além da moralidadt1 e da riqueza­
de trabalho e o seu cabedal de sa- carecem do SABEI\, da scIENCIA, es· 
ber para o bem-estar da grande col- trella p1ilar de todo o futuro. Socie-
leclividade humana. dacJe onde se descurasse o problema 

v educativo seria uma sociedade im­

Sob qualquer aspecto que enca­
remos o problema educativo, elle 
manifesta-se em tanta maneira im· 
portante e grandioso, que bem o po­
demos capitular um dos primeiros 

perfeita. 
Abatida a Prassia no principio do 

seculo pela aguia napoleonica, foi pa· 
la iostrncção, como o annunciára 
Frederico Guilherme, que ella logrou 

_l." f) L H E T l 1l'I fessora. Mioba tia morreu. Depois de 
mil passadas e mil desgostos, che­

O CRTIME 
Tinha a palavra a accnsada. To· 

das as attençõea se voltam para el­
la. 

guei a eni:onlrar um modesto lugar 
n'um pequeno collegio. Trabalhava, 
ganhando honestamente a minha vi­
da e era qoasi feliz, se feliz se pode 
se&· quando se é só no mundo. Foi 
por esse tempo que travei conheci• 
menlo com Armando Barrot. Era el­

De uma eslalura regular, formas le aindo est11dante; andava no ultimo 
delirada~. côr morena, os olhos d'om anno. Booilo não era, amava·me--­
aznl profundo, as palpebras homidas pelo menos assim m'o dizia-.; jura­
das lagrimas, as faces cavadas, vesti- va casar-se comigo q11andu se for-•. 
da de prelo, Luiza Bl~nchara pro- masse, e, em vista d'essa promessa .. 
duz uma impressão dolorosa. eatregnei-m,e. 

Levanla ·se e co~eça com uma , Quando se am.a oão se reflsc-
vnz lenta, penetrante e cheia de sin· ·te, e eu amava perdidamente, 
caridade: amua com todo o meu cora-. 

E' •erdade, senhores jurados;. ção. Entrelanto ajo abandona-
estou culpada. Matei o doutor Bar- va a minha silaAção no collegio on­
rot; não o nego ••• Vou contar-lhes de o,inguem sabja <los.. meus amores, 
como cheguei a commeller esse cri- Entrava de manhã e sabia á noite. 
me. Tinha uma cazinha modesla onde 

Orphã, fui educada por minha lia. me abriia".a. via A,rmaos:lo todas. as. 
Graças aos seus cuidados fiz os meus noiles, e, co.o,s.i~ava...me verd:adeira­
eslodos e obtive o diploma de pro- mente feliz. Mas, ai de mim! Reco-
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tirar a sn:t <lesf•1rra em 1870. dean­
le <los muros de Secian. E rle tal 
fórma foi a licção, que a França io· 
teira, para se preparar para a REVA'.'i· 

cm:, se dedicou de alma e cor~ção 
aos assumptos educativos, tendo bem 
preãentes aquellas palavras rlo illu~­
tre Jules Simnn: • L;i France flst à 
ref 1íre par l'àdncatioo. Le pen pie 
qui a les m~illeures écoles esl le 
premiar pen pie~. 

hto posto, se é uma ver1lade 
todo quanto deiuml)s dito, compre­
heo1lA-se qne levi!nlemos nma cam· 
panha em prol da creação da escóla 
•Rodrillues Sampaio•, n'este conce­
lho. 

Não pecJimos um impossível, co• 
mo se verá. 

OBRAS DA BARRA 
Temos ás vezes momentos de 

completa descrença por lltllo que o'. 
esh terra se chama politica, amor 
ratrio, abnegaçãrl e sentimentos al­
truístas; momentos de rlesaoireo em 
que a nossa razão, abslracta, recor· 
da a alta philosophia positiva, e n'mn 
vôo rasgado, longo e amplissimo, 
11uizera verberar com apunhalante 
acrimonia a maneira como os nossos 
homens polilicos põem a sua inOuen· 
eia, directa ou iudireclamenle, ao 
serviço das mais notaveis necessida­
des ô'esta terra. 

Em causas como esta de que 
nos occopamos hoje, que pela sua 
importaocia material representa a 
prosperidade ou a perda do nosso 
commercio e inrlostria marilima, é 
que esses espozendeoses, que alguma 
cou~a são e que alguma cousa valem. 
politicamente fallando, deveriam ser 
unaoimes, solicitos e urgenles, pon. 
do com tenacidade e energia a sua 
acção e o seu valimento a favor de 
um melhoramento de onde nos pode 
advir um futuro de mais largas pros· 
peridades, desenvolvendo e levan· 
tant.lo do marasmo atrophiaote em 
que se encontra, esta importante vil­
la, que em outras eras teve no com­
mercio e odvegação invejaveis pros­
peridades e riquezas superabundan­
tes. 

Não sabemos de qualifü:ativo que 
melhor se adeque a esta indifferen-

nheci que em breve ia ser mlie ••• 
Avizei Armando do mea estado, e el· 
le a esta noticia fez-se pallido e mos• 
trou-se excessivamente desgostoso. 

No rollegio. apenas conaeceram 
o meu estado,despadiram.me. 

Durante este tempo. Armando 
chegava ao fim do seu doutorea­
mento e alcançou as cartas de for­
matura. Começa a vir a minha casa 
raras vezes; e, um dia, q•ianoo es· 
ta v a em vespe:-as de uascer o nos­
so filho., desappareceu. abandonou· 
me completamenle. Escrevi -lhe re· 
peti.das vezes, mas as minhas cartas 
não chegavam á: sua mão. Mudara 
de residencia, secn m'o communicar. 

Era horrível a minha sitoa~ão~ 
preciaava ~rab.albar para ganhar a 
'ida, e todos os mem ooi<iados eram 
poooos. para cwdar do meu filho, qo~ 
era a unica consol;ição da minb.a 
trisl~z.a ••. ~ E. era ~indo. o me~, fi. 
lhol: P>areciNe com Armando; retle­
ctia~e n'elle todo o infinito amor 
que eu dedicava ao pae. 

ça. a esta ponca iniciativa e a este 
despreso qne t;into nos am~sqninha 
e rebaiia aos olhos dos que letlm a 
leviana IAmbrança de vir aqni, ima· 
gin;indo-nos nm povo rasonelmente 
aclivo, energico e trabalh~ilor. de· 
senvolvendo nm vasto iorlnslrialismo 
e um florescente commercio e como 
resnllante natural de tudo isto, au· 
ferind .1 e gosando uma lar~a prospe­
ridade. 

D r!iumo~-nns levar á extrema 
conrlição de estarmos soffrenrlo as 
má~ consecpiencias tio p1 of11n1lo es· 
qnecimento d'~q11ill11 qne mais deve­
mos á noss~ terra; puriclitante. alro· 
phiado e reduzi.lo como ASlá o sen 
principal elemento de vida e pro· 
gresso,-a oaveg~ção. 

As obras da barra d'Esposende 
ha muito~ anno-i q•te estio pllra ly­
sailas, votadas ao m~is completo 
abandono e ao tlespreso de toda e 
qualquer iniciativa local. . . 

A navegação tem se restringido e 
distanciado do nosso porto, cuja bar­
ra so apresenta obstruida pela areia, 
difficultaodo o accesso ainda aos na­
vios de mais pequena lotação e ca· 
lado. Só quem tiver um coolleeimen­
to mailo superficial d'esle assumpto 
poderá pôr em duvida a verdade 
d'esla affirmalita. 

E este facto lrislissimo, que é o 
resultado n11cessario da nossa curteza 
d" expedientes e o causativo notavel 
de um:i falta de consenso unanime, 
que faça valer junto dos governos.ª 
justiça das noasas peliÇÕdS e ouvir 
os sons dos nossos clamores, ha·de 
evidenciar-se mais em mais, até que 
o porto d'Espozenda, ont.le l<1ntas de· 
zenas de contos se consumiram inu­
tilmente, por não cbt'guem à con­
cl11são os paredões qne o mar lem 
destruído em grande parte, fiqne de­
serto e inacessivel a toda a naveija· 
ção costeira. 

Deixar, todavia, de pedir o re­
medio que faça desapparecer este 
mal de q1111 tanlo se ha ressentido o 
nosso difficieole commercio de ma­
deiras e a nossa pequtlua industria 
caleira; e, pelo contrario, concorrer 
para que elle se prolongue, à colla­
borar e trabalhar para o atrazo e para 
o definhamento, se não para a mor· 
te, de dois ramos qne tanto e tanto 
podiam llorescer e prosperar, se fos­
sem melhoradas as condições actuaes 

Cheguei muitas vezes, por neces­
sidade, a ausentar-me e deixar sósi­
nba esta pobre criança. Um dia adoe­
ceu. E quando nma madrugada foi 
procurar trabalho e o deixei entre· 
gue aos cuidados de uma c11ridosa 
vizinha. ao voltar, já alie nlio respi­
rava. Morreu ... 

Não sei descrever a minha an· 
gustia. Levaram·me o meu querido 
filho, fecharam-no n'um esquife. Co­
mo era lindo, esse cherob1m! •.• 
Là foi para o cemiterio. 

Tornei a ficar só, int11irameate 
sO., como d'antes. Que me restau 
fazer?' Resolvi deixar-mo morrer; 
mas, antes, qoiz ver pela ullima vez 
a cena de rneo filho, e escolber es­
se lo.gar para me despedir do mun-
do ••• 

Tínha mn revólver carregado, a 
unica lembrança qne aceeilei um 
dta de Armando; meUi·o Do bolso, e 
dirigi-me ao cemilerio. • • Passei 
diante d'oma egreja ••• Procedia-se 
à celebração d'um casamento ••• 

em qne se encontra a primeira e 
unica via marítima de todo o distri­
cto. 

Para assompto 1le tanta impor­
tancia local sol1citam11s, pois, ainda 
mais orna vez, toda a allenção d'­
aquelles' qua, pelos deveres do seu 
cargo e pela influt1ncia política de 
qut1 llispõem, possam direcla ou in­
rl 1rec1a meu te n · elle interferir e col­
labor ar. 

1 

~.~nnlt d~ ~arui~lt 
Alg11ns nossos collegas da capi­

tal leem hoara<lo as suas col11mnu, 
publieaudo traços biographicos do 
illustre cidadão :t qnem nós hoje 
nos vamos referir o' este modesto e 
despretencioso escripto, que tem tão 
sómente, por fim, preconisar as vir­
tude cívicas que tanto eviilenciam e 
preconisam a sua dislioctissima per­
sonalidade. 

As homenagens qne a imprensa 
lhe tem consagrado são justíssimas 
e merecidas, porqne o sr. Conde ria 
Caroide é dnplameote fi.Jalgo: é fi· 
dalgo pelas honrosas tradicões de 
seus antepassados, e pelo seu ta· 
lenfo e subiria illustração. 

O Sr. Conde de Carnide (Gui­
lherme Street d'Arriaga e Cunha), 
foi nomeado 2.0 Visconde do mesmo 
titulo, ainda em vida de seu illustre 
progenitor, por decreto de 27 de 
março e carta de lei de t8 de Abril 
de 1872. .succedendo-lhe na posse 
do mosmo tiLulo apoz o íallecimenlo. 

NJsi:eu a ·13 d" Ülltubro de 
1835. Cursou a fa,.uldad~ de direito 
na Universidada de Coimbra, oblen· 
do o grau de bacharel. foi, dizem-o 
os seus conlemp11raneos, um dos alo· 
maos mai~ laure;,dos e talenlosos 
do seu tempo. Dasde moito mnço 
mostrou decidida teudencia para se· 
guir a carreira diplomalica, aonde 
mais tarde havia de demonstrar as 
suas comprovadas aptidões, os seus 
profundos conhecimentos em eom­
missões de alta transcendencia, de­
sempenhando com a maior corroc­
cão o cargo de .secretario das em­
baixadas portuguezas jonto das côr· 

Havia muito gente. . • Parei á en­
trada para ver ..• Ouvi dizer EJUe a 
noiva era muito linda e muito rica; 
era um casamento d' amor. • • Lem· 
brei-:ne n'psta oecasião que lambem 
eu já sonhara ser esposa um dia, 
que poderia ser como ella muito f P· 

liz ••• As promessas de Armando, 
ouvia.as fallar dentro de mim .•• 

De repenle ouvi dizer: Ahi vém 
os noivos! Voltei.me, e. verdadeira­
mente fulminada, vi Arm~ndo; pas­
sou rente a mim, levando a noi•a 
pelo braço .•. 

N'esle instante, perdi a cabeça, 
puxei do revólver, e disparei ••• 

Eis aqui a verdade, Ioda a fer­
dade; julgai-me agora, senhores ju­
rados! 

Depois d'uma cnrh deliberação. 
o jory proferiu um veredictum nP· 
gali•o. O publico applaode. Só a ac­
cosada se conserva impassivel; ama 
sombra lhe enubla o olhar. • . E 
eis tudo! 

Ossip Lourie. 



tes de Maurid e de Berlim, em cir­
c-umst~ncias bastaote complicadas, 
fm periodns verdatletrameole anor· 
maPs. rnmo as epocas de 1868 a 
1870. Pm que muitas ·ezes o nosso 
!Jiographado teve que occopar o 
Jogar do nossú ministro pleuipoten 
ciario acreditado junte dos respecti­
vos governC1s d'aquellcs paizes. 

E' o Sr. Cooct-e de Caroide. fi. 
dalgo cav-alleiro da Casa füal, e os 
poderes publicos teem · lbl.i galai doa­
do os seus assigoalaclos e acrisolados 
serviços, prestados sempre com a 
maior dedica{:ão ~ acenclr a do pa trio­
ti ~mo, à patria porlugueza. nomean­
do·o commenci:tder da Ordem de 
Nosso Senhor Jesus Christo, e Ca­
valleiro da de Nossa Senhora da Con­
ceição, de V11la Viçosa. Tambem o 
conspieuo titular tsm ig1.s lmente rr· 
cebido de outro tioven:1s estran­
~eir og outras honrosas di•tinrções. 
Assim é, pois, commendado: de nn· 
mero d a moita antiga ordem de CAr· 
los 3.0

, de Hespanha; c1fficial da 
Aguia Vermelha,úa Prns~ia; cavallei­
ro da Ordem de S. GrPgorio Map10. 
cl1• Rc.ma; afóra os ~1plomas que pns­

s11e de muitas corpor~ções scienti1i­
cas e lilterarias. <Jlle o leem nomtt<.· 
do s~u socio r·ffectivo, houorario e 
to1 respond~nte. E' lamborn par do 
TI iuo vitaliiio. 

O H. Conde de Carnid& é con­
s1tlerado como um dos mais opulen­
tos proprietuios do dislrico de Lis­
b1•a. E' um esfJi1ito c11l10, emint•ntr· 
mente liberal e pro21 essivo. Caracter 
franco e generoso, é excessivamenlo 
modesto e despretencioso, como ê pr -
culiar a todos os homens de reco· 
nhecido merecimento. Coração exm­
mamente bemfazejo. tem praticado 
actos de reconhecida philaatropia, 
sem jámais fazer d'isso alarde, por­
que não é seu desejo apregoar os 
heneficios que quotidiamente dispen­
sa aos famintos, aos indige11tes qoe 
se abeiram do seu palacio senhorial. 

Tal é descripta Á VOL ·n'o1SEAU 
a personalidat.le eminentemente ym­
palhica do Sr.' Conde de Caruide. 
Não cabe bem enurndido nos acanna­
dos limites t.l'este pequeno estudo 
biographico o enaltecermos de~ida­
mtJnte o brioso e honrado cidadão a 
quem nos estamos referindo. Tudo 
quanto a seu respeito acabamos de 
escrernr é, apenas, 111n palliclo refló­
xo das brilhantes qualidades que 
txor nam o seu bellissimo caracter, 
impolluto na 1 igorosa accepção da 
palavra, como cl';iquelles portugue­
zes a quem se refaria Sá cle Mira11-
tla,-o'vM só ROSTO E o'uatA ~ó rn! 

Qut1 nos releve, pois, o illoslre 
fidalgo, a nossa ousadia, pulJlicaodo 
o seu esboço biographico, dispondo 
de tão parcos esclarecuueutos e de 
tão poucas aptidões l11terarias; a nos­
sa iotenção, foi, como acima frisamos, 
juntarmos igualmente o nosso siugel­
lo e sincero preito de homenagem 
ao Sr. Conde de Caraidti. como um 
dos cultos mais proeminentes do nos­
so DEMI MONoEl aristocratico, politi­
co, lilterario, artistico e scientifico, e 
julgamos ter cumprido o melhor 
qae podemos a gralissima tarefa a 
que voluntariamente nos consagrá· 
mos. 

Lisboa-16-7 -97. 
Paulo da Fonseca. 

Brinde 
A Empresa dl1 no3so esclarecido 

confrade a Dia rio Je Noticias,, · aca­
ba de di,trilmir o brinda de CJ7 aos 
seus numerusos assignaates, qul:l 
consta de um bello romance histori. 
co mtitulat.lo 10 desper•ar d'um s~­
nho• e no qual seu auctor, o sr. 
Lourenço CayJJlla, descreve com t1:­
da a pujança e brilho da sua peuua 
d~ finíssimo escriptor os famosos 
episodios da descoberta do caminho 
maritimo para a lrid1a. 

E' um volume digno ds muito 
apreço e estima, pelos vastos eotre­
cbos bistoricos de que vem revesti· 
do. 

Agradecidos á illustrada Empre· 
sa do cD1ario <le Nuticias• pela pe· 
nhorante otforeuda. 

I 

J .. 

ô POVO ~sPnZRNORNS~ 

Ainda o (!emfterlo 
Em virtude das no~sas reclalfla· 

<;õ1;s antrriores, os srs. presidente e 
~ecrctario da camara foram ao ce­
m1li:rin publicó verificar a caixa das 
esmolas das a Imos onde encontraram 
uma pequena {f 1ia111ia, que deposita· 
ram na mão do empregado on guar­
da para mantlar celebrar missas. 

Ora o que acabam de f?.zer não 
podia fazer·se cnm mais freqnencia, 
ou encarregar d'esse serviço o res· 
pect1 '° guarda? 

Pnis não o faiia o sen aoteces­
sor Joaquim José dos Santos, com 
mhila solicitud~. zelo e escr upulo? 

Ha dias soubemos que não foi 
occasional o incendio que ali houçe, 
mas sim propositalmente posto pelo 
guarda com o fim de dAstrvir as raí­
zes da herva que deixara medrar li· 
vre e desimpedidamenie. 

Ora Vf'jam a que desprezo vota­
ram aquelle recinto s~grauo. para ser 
preciso lançar mão de fugo, o qne só 
se costuma acloptar na deslruiçãu de 
iloreslas virgens! 

Que a Camara, a 11uem compete 
velar pelo bom nome d'est1 terra, 
olhe com mais attenção para aquel· 
le recinto e poulta cobro a tão cri· 
mioosa incuria e a tão inqualificavel 
desrnazello. 

Isto dà rle 1103 e dos assumplos 
mu111cipaes u111<1 ideia bem tri~ttl e 
lameotavel. 

---·~~~­
nomarlas 

E' nrn 11unca acabar. Estamos 
chegados á época d'ellas ... 

Hoje tem lugar em Gandra a fes· 
tividadti e arraial em honra de N. 
Seuhora de Guadelupe, que co~111-
rnam ahi chamar urnitos devotos e 
romeiros <las prornnidades e d'esla 
villa. 

Tambem no proximo domingo 
se effoctuam: 

nas Marinhas, a festividade e ar· 
raiai a N. Senhora das Neves; 

na Barca do Lago, a tradi1·io· 
na! e muito popular romaria da Se­
nhora <la mesma invocação. 

Jlarla fatiando ao coração 
das doozellas 

Da livraria Valle de Barcellos re­
cebemos um tomosinho com esta ti­
tulo, que o no~so amigo sr. Aolooio 
José Alves do Valle verteu do italia­
no com uma corrr•cão e escrnpulo di· 
gnos de regist• o. Tt!m est~ obra me­
ditações para todos os dias cio mez 
e ê approvada e recommendad~ pe­
lo PX."'0 e rev.º sr. D. Antonio, Ar· 
cebispo Prirn.az, e composta por um 
sacerdote da congregação das mis· 
sões. 

Prnstoa o nosso bom amigo um 
relevantíssimo serviço aos crentes 
religiosos a qnem a obra é 1ledicada 
e que deve ter um exilo fa vora vel na 
vendá, pois que oinguem, a bem di­
zer, poderà passar sem ter em casa 
tão util como precioso livrinho. Coo· 
tem elle 32 l paginas, bem impressas 
em mago1fico papel, pelo insignifi­
cante custo de 200 rs. brochado, ou 
300 rs. encardeaado. Agradecemos 
o mimo da ofierta. 

A' venda na livraria Valle-rua 
do Duli'le de Bragança-Barcellos. 

O Filho de Deus 
Temos presente os n. 0

' 34 e 35 
d'este bello romance qne ha tempos 
traz em pub!icação o nosso editor 
Belem & C.', tle Lisboa. Com estes 
2 fasciculos terminou o 1.0 volume, 
sendo distribui1lo capa para brochu­
ra e frontispicio para o mesmo. 

A Bordadeira 
Oistribum se o n. 0 22 do 3.0 

aono ll' este c~cellente semana rio de 
modas para s1mhoras e creaoças, que 
se p~blica no Porto. Traz este nuwe· 
ro ucn soppl6mento de letras orna· 
menta.das e bordados, bem corno uma 
linda talsa para piano. 

O n.º (l, Lº aooo, da cRevista 
Republicana» .de que é director o 
sr. Carlos Calisto. 

A Coslnha das Fawlllas 
Termiuou com a caderneta 29 e 

30 a 2 • parte d'esta interessante 
publicação dedicada ás co ioheiras 
e cosioheiros portuj!ezes. Esta l .ª 
parle attingin a pg. 125, sendo dis­
tribuida juntamente orna bonita capa 
colorida, do Lº volume. 

O Rlomolnhense 
Publicou·se o n. 0 4 d'esta bolla 

revista scientifica, critica e 1itteraria, 
de que e director o sr. Egydio Sal~ 
gueiro. 

E' muito bem impressa e insere 
escriptos de alto merecimento. 

Domingo Illustrado 
Temos em nosso poder os n º1 6, 

7, 8, e 9 cl'esta belld publicação, 
archiTo historico e descriptivo de 
todas as povoações do nosso paiz. 

O Al"cheologo Português 
E~tá publica do o n. 0 t e 2 do 

3.0 volume d'esta publicação Eledica­
da á propaganda de scieocias archeP­
logicas do nosso paiz. Com este n.º 
dislribuin·se o froutispicio e iudice 
do vol. 2.0

• 

Afim de passar aqui uma tempi. .. 
rada, regressou terça-reira da Capi· 
tal, com sua exc.m• familia e cu· 
nhada D. Armiod<i Pascboal, o nosso 
estimado conterraneo sr. Valeutim 
Bibeiro da Fonseca. 

ApresenLamos os nossos cumpri· 
mentus de boas-via1las a ss. exc.••. 

Está n'esta villa a exc.m• sr.ª 
D. Emma Vieira, professora pela 
Escola Normal uo Porto. 

Esteve em Braga o nosso amigo 
e diguo amauueose da Camara mu· 
nicipal sr. Ernesto Emilio da Faria. 

Tem estado em Espnzeode o sr. 
Celeslino N1oy, mut babil escrivão 
da carnara municipal de Valenca. 

Montado no seu elegante Bl\EACK. 
v!mos em Espuzeode. ha dias, o sr. 
Visconde de Santo AoLooio de Louri· 
do. 

Esteve no Porto o sr. João de 
Freitas, moço artista esµozendense 
que muito admiramos pelas revela­
ções do seu talento e pelo seu fino 
lap1s de CllAYONNEUl\ distiaclo. 

A.d petendam phnlam 

Na importante freguesia de Apu· 
lia realisam-se hoje preces, pedindo 
chuva. 

A.cto 
Fez to de phisiol•>gia, 2.0 an· 

no, obtendo plena approvação, o nos· 
so presado amigo e dislincLo alumuo 
da Escola Medica do Porto, sr·. Ma· 
ooel Evangelista da Silva. 

Os nossos sinceros parabens ao 
talentoso academico e a seu pa e o 
sr. Juão Evangelista da Silva. 

NoTa pt"ofessora 
Coocluio o curso da Escola Nor· 

mal, com o exame a que ultimameo· 
te foi submelLida, a exc. ma sr.• D. 
Emma Vieira, d'esta villa. 

Sinistro no .. 10 
Domingo deu·se um sinistro ao 

Cavado, á hora do preamar, que po. 
daria ter sido a causa da morte de 
alguns rapazes. 

L•'oi o .G11'SO que, estando amarra­
da ao caes uma laachasmha da cha­
lupa e Liguira.; e tendo os t1 ipulan­
tes ido a terra a passeio, 5 endia­
brados rapazes saltaram para a pe­
quena embarcação e, soltando-a da 
amarração, foram oavegar á véla, 
pondo-se ao largo. 

C~ria a passeiata menos mal, 
que 6 timoneiro era AFAMADO, a ma­
rinhagem EXPlil\lllENTADA e a lancha 
veloz que nem uma corça. 

Mas um dos marujos, por qual· ~ 
quer circ11ms1ancia, ou porque qui- RP5t:lbeleceu-se dos seus incom-
zesse mostrar as sua . llaiJili lades modo~ dl:l sande o activo industrial 
ascen ic1naes, marinhou... ma ri· snr. Aotouio Pirf's Salleiro. 
ohou pelo mastro, até chegar ao to­
pe. lmprevi<lencia de r~pazl O seu 
peso e uma r~jada mais furte de veo· 
to, inesperatla, fez voltar a embarca­
ç~o. pondo lodos os peqnenos tripu­
lantes n'agoa, como patos b~avos. 

Eotão, todos gritam por soccor­
ro. tudos exclamam=acut.laml-cor­
rendo em seu ataiho o bravo mari· 
timo Manoel Barboza Guerra, que 
heroica e corajosamente os recolheu 
o'outra embarcação. 

Depois, cht>gados a terra, todos 
se põem ao FllESC•i, deixando ao va­
lente salvador lodo o trabalbo does­
gotamento da lancha naufragada, que 
rebocara para terra. 

Mas o Guerra, talvez arrependi­
do de ter commettitlo tal acção, não 
deu muito cavaco; abriu a bocca e. 
proferir, sobre elles, um milhão de 
anathemas terríveis, n'nma porno· 
graphia capaz de fazer côrar de ver­
gonha uw capitão de dragões, foi 
obra de um momento. 

E os rapazes ainda agnra fogem ... 
com medo. . . <lo t.louo t.la embarca­
ção. 
~ 

Pa .. a Santhlago 
Tem p~ssarlo aqui bandos de;ova­

ri11os e aviatinos, em 1rnre~ri11ação a 
Sanlliiago da Galtiza. 

Todos os per:.igrinos fazem o 
precurso a pé. 

- · ~o~;;;. 

sal 
Regala entre 100 e 120 reis por 

fanga. o sal da ultima collleita 11ue 
ba sido vendit.lo, á prancha, de bordo 
da chalupa •Ligeira. entrada o'este 
porto. 

Illumlnação 
Algnos babitautes da parte nor· 

te e sul da villa pedem-nos para lem· 
brar á Camara que em algumas ruas 
existem lacunas na illumioação a que 
é preciso pôr côbr o. 

Além d'isso nota-se que os can­
dieiros d~s ruas mais frequentadas 
fornecem melhor luz que os das ruas 
menos concorridas. 

Rugam-se, em nome dos queixo· 
sos, as oece~sarias providencias. 

JloTlwento marltlmo 
Dnraote a semana que findou, 

entrou n'esto porto o biate •Boa He­
ra», procedente da Figueira, com 
pedra de cal, e sah1u a chalupa e Li­
geira,• para Aveiro, com lastro d' -
areia. 
~ 

~sboços e perfis 
Devido à peuoa do nosso distin· 

elo confrade de Lisboa, sr. Paulo da 
Fonseca, inicia boje o nosso jornal 
uma nova secção sob o titulo que 
epigráph~ esta noticia, ont.le aquelle 
lalt1ntoso jornalista descreverá a bio· 
graphia das individualidaJes mais 
nota veis do nosso e de mi-monde, aris­
tocratico. 

Paulo da Fonseca, tracejando ho­
je a biograpbia do sr. Coode de Car· 
oide, presta um tributo de admira­
ção aos elevados meritos e excelleotes 
qualidades do illostre fidalgo. 

Um aperto de mão ao illoslrarlo 
collega e o nosso agradecimento pela 
delicada deferencia. 

-~­
Syndlcancla 

Afim de synd ica r d' a lgnmas i rre· 
gnlari1lades que se hão dado na esta­
ção d'Apolia, esteve em Espozende 
o snr. José Maria d'Albergaria Guer­
ra, moi digno director telegrapbo­
postal d'esle districto. 

S. ex·ª teve occasião de apreciar 
a boa ordem ern que se adum os 
serviços da repartição telegrapho· 
postal d'esta villa e de elogiar, por­
isso, seu ctigno chefe o sor. Aatonio 
Domingos Lopes. 

l"olgamos com registar a apre· 
ciação justa feita aos aclos d'aquel· 
le ewpresado. 

Exame 
Fel-o oa sem.1ua !ioda, de theo· 

logia dogmatica, moral e eugoga, o 
estudio ·o academico snr. Luiz Ma­
ciel dos Saotos Purteila, sobrinho do 
nosso presado assigoante ue G.indra, 
sor. Luiz Portella. 

Os nossos parabeo . 

Limpeza publlca 
Deixa muito a desrjar o modo 

como se prncede á limpeza das ru~. 
Os varredores começam esse tra­

balho á~ 8 horas da manhã sem fa. 
zerem irrigação, de maneira qne 
grandes nuvens de poeira invadem 
os estabelecimentos commerciaes e 
incommociam devéras os transenates. 

Porque se não ordeoa a limpen, 
ao romper do dia? 

O nosso illustraclo amigo snr. 
dr. Manoel V1llas Bllas r«'uniu quin· 
~a-leira á noite em :na casa algu­
mas f.1milias de was mais :otimas 
relaçõ t: s, e propo1 c1onou-thes algu· 
mas horas alegres uo mais franco 
e fami liar couvivio. 

Executou alguns li echos 1le mo· 
sica ua guitarra o r. Cdestino Ni· 
ny, qutl culheu wullas e j11slas pJI• 
mas. 

~otlcial'fo d'.lpuUa 
Principiam a aflluir muitos ba• 

nhistas a esta formosa e famosa praia 
balnear, achando-se jà qnasi Iodas 
as casjls alugadas. No proximo Agos­
to prometle ser grande a coocorren· 
eia. Algumas familias de campo, do 
concelho de Barcellos, estão lambem 
fazendo aqui a sua epoca de banhos. 

Entre outras familias, chegaram 
estes dias a do sr. Aolonio dos San• 
los Azeyedo ~fãgalbãe~ e a da exc ... • 
sr.• D. l\fatbilde Ferreira da Sil u. 
de Braga. 

-Abre brevemente a acreditadt 
casa de banhos quentes do sr. Igua• 
cio Eiras. 

-Abriram os estabelecimentos 
dos srs. Pimenta, Rvsalia Mesquita 
a Francisco Ferreira. 

-Brevemente abrirão o hotel 
Capasoria e o café Limil. 

-No dia i5 do prnximo mez 
abre a estação telegrapho postal. 

-Finou-se n'esta freguezia a es· 
posa do imµortanle proprietario d'es· 
td freguesia sr. lgnacio Albino. O 
enterro. qua se realisou 6. • feira, 
foi mui to concorrido de pessoas das 
relações de sua familia e de eccle· 
siasticos. 

-Sae hoje da capella de N. Se• 
ohora do Amparo uma procissão de 
penitencia, sendo ali prégado um 
sermão pelo rev.0 Gonçal,es do Pa­
ço, digno paracho ancommendado da 
freguezia de S. Thiago de Villa Sec· 
ca. Na egreja matriz tacnbem 11erá 
prégado um sermão pelo mesmo 
orador. Esta procissão tem por fim 
implorar do Altissimo a graça de se 
amerceiar dos pobres lavradores, eo· 
'iaodo chuva. 

22-Jolbo, 
G. 

O Jornal dos Romances 
Temos presente o o.º t4 d'esta 

interessante e bllm redigida pubtica· 
ção il lustrada, uaica a'este genero 
em Portugal que cootioua sa hindo 
regularmente, e que costa a modica 
quantia de e vinte reis, por sema-0a. 

E~te oumero, além dos primo­
rosos romances, cJoaonioha, a cos· 
tureira, O Rnmaoce rl'om Soldado. 
Os Cavalleiros da Rosa Vermelha, 
Secção recreativa e Palestra scien· 
Li fica•, publica a cooclu ão do sen­
sacional artigo sob a epigrapbe 
cScieoc:as occultas, (oo mundo dos 
es?iritos). 

Este jorn11l encontra se á venda 
em todas as livrarias e kiosques e 
na sêda da empreza do .Jornal dos 
Romances, rua de D. Pedro, ií8-
Porto. 



Boa i·epllea e t...epllea 
Sendo Rgdrigo ct~ l''nnsPca ~I ag~­

lhães, m111i troem 18:3~ J11sé Este· 
vão, terminou um di corso uas cama­
ras por estas pala\ras: 

aS1'nilor pre•iilentr: o povo não 
conhPce os se11s d1rt'ilos, se os co· 
nh• ce~se, agai rava no minislerio, 
-vc~Li ;; -lhe uma alva de co11d 1· 11111Hlo, 
punha-'he uma corda á roda do 
pesco~o e levava o ao patibulo. • 

Este epilogo produziu grande im­
pressão no auditorio. 

Rodrigo levaoton-se para des · 
troir aqn~lla impressão, e com a soa 
ca~a immortal, clhando por cima dos 
ocnlos para o adversario, exclamou, 
com voz de fazer estalar corações 
de pedra: 

•É pena, Santo Deus. é pena 
que o ilia tre orador, tendo paramen­
tado tão bem a l"irtima, se esqueces· 
se de lhe pôr o cruxifixn na mã0!. .. > 

la rebentar o riso nos circums· 
lantes, quando José Eslevão se levan· 
tou, e apontando para o minislerio, 
uisse com o rnaximo impelo: 

a Não me esqueci: se lhe nã1 
puz o crucifixo na mão é porque o 
mini leria morre impien 1tenle., 

A. lloda d'Uoje 
Hel!Í~tamos ha mezes a br~ne appari· 

ção de um exceileotfl j" rnal de modas 
coru o titulo quo epigràpha esta noticia, 
e cujo numero-proµram11 .a havia sido 
distribuidu. Hoje apressa1110'00~ a dar 
corHa do seu apparec1me11to ás nossas es­
tim~veis lertoras,rocornmeodando-lhes um 
jornal bem confeccionado, com nma lin· 
da e variada secçfo de figurinos par a toi· 
Ienes de senhora e crPança, o que tudo 
ILe cooqai.ta lugar mui distincto entre os 
seus coolo(eneres. 

aA l1oda d'Hoje>J publicara, além de 
magnifüos figorioos, moldes cortados e 
urna pagina de musica dos mais notave1s 
compositores, uma vez por mez. 

a A Moda d'Hoje» sae nos dias f e H> 
de cada mer., custando a sua assignatura 
:mo reis por 3 metes, 600 reis por 6 
metes e i :~00 reis por um ano o, 

- Eis o summario do t.• n.•: 
Secção artistica:-Toiletle de concer· 

to.-aA Moda d'Hoje•.-Modas: rou­
pãt>-marujo para criança de 3 a 6. an­
nos; vestido bordado para menino de { a 
~ annos; vestido com bordadura, para 
menina de 3 a li. annos; veFtido de ve· 
rão para m•nina de 12 a i3 annos; ~es­
tido com jaqueta; vestido em batista para 
senhora solteira.-Peoteado elegante.­
Toilette de praia.-Bordados, etc. 

Scctjão litter~ria:-aGaleria côr de 
rosa: A estrella dupla,~ de João Oioiz; 
aUm c"raçào implacavel•, trad. de Cas· 
tro Azevedo, enygma, de Antonio da 
Gama, annuncios, etc. 

Pedidos d'assigoaturas para a Rcdac­
ção e adminiwação, 28, Passeio de S. 
Lazaro, 29-Porto. 

NOVIDADE I.ITTERARIA 

A sahir brevemente: 

SORRISOS 
{versos} 

por 
ALBINO BASTOS 

Um volume in-8.o 

Em p1·eparação: 

CARTEIRA D'rll BOHEllIO 
{Prosa} 

O Q[E EU SINTO 
{Prosa} 

Absorta a orar, nem me viste 
Durante a missa, na egreja ! 
Pois olha: eu, e ando bem triste, 
Não ha onde te não veja. 

Vejo-te no pensamento, 
Que sem cessar me tortura; 
B na nuvem, que na altura 
Vae levada pelo vento. 

Vejo-te na luz do dia, 
Que é par:.. mim luz de amor; 
E, cmquanto o padre dizia, 
O seu latim com fervor, 

Via-te eu no altar sentada, 
Sob um nimbo côr de rosa 
Como a imugcm vaporosa 
Da Virgem pura e sagrada. 

Se lês no meu coração 
O grande anceio em que vive, 
Já. podes saber se estive 
A' mis~a com devoção ..• 

J. Leite de Vasco1u;ellos. 

O POVO ESPoZEND:ltNSE 

CO:\IMUNICADOS 

Srrr. Rc1lactor 

d' o OPuvo Espoz~ ndeuseD 

O p1 om~t tido é de"idn. Cá estnu 
1111 uovu, e, pouco dir1•i: ~1w11~s 
qull, á lre.1Le t.!'u111.i .. y11J1t:dUCÍd, 
acerca dns factos inánditos da ap· 
prebensão que o encarrega1lo do ser­
viço do Real d'agua, abrupta e ini· 
quamente fez em mu.ha casa, acha­
se o Exmº Snr. Alferes, chefe de 
se~ção do Hei!I d'Agua, oflfoial uis­
tinclo e intelligeole, que sem duvida 
cornpreheoderá a responsabilidade 
da missão que desempenha. A illus­
tração d'esse officiál, é a caução que 
responderá pela g~rantia dos direilos 
conferidos ua lei ao cidadão iudos­
trial em contacto com a fazenda e ao 
fiscal da faienda em contacto com o 
conlribuinle. Os conhecimentos d'es· 
se officiol insti uctor do processo de 
syndicancia, são, sem conteslação, 
superiores a toda a bagagem doutri­
naria do Escrivão de Fazenda e <lo 
Cabo Fiscal, porque o Aiferes, bus­
ca coru imparcialidadu e pericia, es­
clarecer a crnza escura em que o fa­
cto tem origem. E se o Estado vive 
das receita~ creadas por lei, é certo 
4ue a sua cubrarrçi ligrlima se acha 
prdvrsta uos respectivos regulamen­
tos, ll estes coufeccionados rfo modo 
que não cuust11uam {lravàme. e quan­
do a sua superintentlencia cabe a cn­
tida1les fóra dos corrilhos políticos, 
a justiça derrama e por igual, e se 
predomiuar o abuzo. ás leis da dis· 
ciplina são post.1s em acção, sem o 
que vir ia o dtiscredito, o que por 
fórma nPnbuma convém ;i um corpo 
que, só pela missão a que se destina, 
deve conservar-se na primeira linha 
da urbanidade. 

Qoeru diria, ao ver a imponencia 
autllorilaria d'esse Cabo Fiscal, ai· 
tivo e desdenhogo, que tão breve 
cahiria no lodo oode chafurda? 

Se a vaidade o não ai lncinasse, 
se o interesse o não cegasse, se a 
prudencia, aconselhada pelo seu pro­
prio regulamento, fosse a sua guia 
de proceder, não se veria agora 
desmacarado perante os seus supe­
riores, oão se veria agora incurso 
nas penas que cabe ao goarda fiscal 
que se desvia do serviço da fiscali­
zação para stir agente commercial,co­
mo se provou com testemunhas e 
duas cartas escriptas por elle e di­
rigiJas a indivíduos d'esla villa, en­
labolando e realisando transações de 
venda d' azeite. 

Quanto á a pprehensão, essa bra­
da aos Ceus, e pede-se correetivo 
para o apprehensor barbara que 
mirando Ião sóm~nte aos seus inle· 
resses, não duvidou nltrapassar até 
á casa avençada, impondC1-se ao car· 
reteiro para que o seguisse, atemori­
zando-o a pooto de o fazer dizer·se 
donatario do vinho e vazilhacr:e, e a 
prov2, é que elle jâ tinha uma par­
ticipação feita para o Commandante 
do Corpo e outra ao Dig.mº A. do 
M. P. e, assustado, tudo retirou 
porque achna menos pezado dizer 
com e+les, do que soffrer tantos 
martyrios, que recordam puramente 
o •Santo Officio, • onde no tribunal 
dos o.Trez• se sentenciava o mais 
barbaro e horrível! 

E pondo de parte estes temores 
que causam calefrios até à medulla, 
prevejo outros maiores, visto que o 
Snr. Botelho, essa alma feita de gra· 
ças e lnz pôz de parle o seu bom 
humor. e, deixando o St a habitual 
apagne meu home1, qoer tentar 
contra mim um processo crime, 
por injurias feitas á sua pessoa na 
mioha passada correspondencia. In­
jurias de que? Purque se queixou 
Snr. Pedro? 

Da minha parte, nem o mais pe­
queno vislumbre de offonsa tentei, e 
se V. s.• se otTendeu, foi por o ele. 
giar simplesmente. 

Desconsiderou-se por isso? 
Como deve estar despeitado 

com o mano Gonçalo, que, segundo 
consta, com bastante wàsoa repete 

muitas vezes:-- «Oh! se eu tivesse a 1 pareceu-me ll'O meu estabelecimento pe­
intelligencia de meu irmão Pedro! •. ~ la, primeira Yez o· enca~regado do real 

Termino, pedindo ao Digmº d ag~a. ~an~o-rne vare10 :Jos gen.er~ 
~ d M p ct' l J 1 d d· 0 . suge1tas ,1(1 m1µosto-, porlando-~e a ai 
· · o · . · _ es e u ~a. o, _e ª 

1 
tura de fodfT a considerarão e, rapt,rorlo 

da~ento a mrnba partrcr(Jaçao de 1 a minha sy111pathio, canviclon-me nessa 
q111 rxa, promovendo a qne s~ pr~- 1 occasião para nma transacrão que lka­
ceol~ a exame de corpo de clelrcto d1- mos óe renli,;ar, caso co1nicsse. 
meto no vinho e vazilliame, ·q1ie na 1 Como fícilss1~ conviclo de que nos 
mad1 n~~1L1 tio '.:ia 10 d11 cnrrPnte rnanií1·slo.; não hri\'ia lap~o por p:irll' rio 1 

retiraram de miuha casd, e assim, empregado, arrumei·os sem os cenferir. 
farão a ileloi1ia ju~tiça, e mesmo por· D'ahi a tempos a~par~ccu:me o­
que é um tribunal cuusciuocioso 00. guar.da 327 '· dando Tare10; 1mpl1ca no 
de ella se ailminislra. manifesto~ d1~endo-me que o s~u en~ar· 

D 1 l d os effei- regado nao lrnha posto em emtencta o 
ec aro para . 0 os vinho macluro por vender e que por 

los. que desdíl o dia 29 do correu- esse facto o ia appreheader; alegando 
te .(prazo em que termina a ª.vença) eu o- lapso do encarregado, disse-me 
deixo de veoder generos suge1los ao que me defendesse com ellc e caso as­
fisco, emquanto se acharem á frente sim fosse oão era mantida a apprehen­
dos mesmos os emprega1lo,s de qne são. 
se falia, visto terem propalado vinga- Em plena repartição de fazenda fiz. 
rem-se, e aconselho a todos os ne- lhe ver o lapso que houve, disse-me 
gociantes rt'aqui, que, se não quize· que o que valia era o que eslava es­
rem gastar a galópe 0 que leem ga· cripto, que não sabia se o que eu alle· 

f ga v a era verdadeiro ou não; que eu o 
oho a passo, açam 0 mesmo. que precisava era de um processo ás 

Por hoje, subscre,·o-me de cosla5 por ter a lmgua muito compri· 
V. Cr. • Our. • da. Já viram? 

22-7-97 lia lá coisa mais aviltante para quem 

Mal'ia da Costa Eiras. presa a sua honra e dignidade? 

RAPAZES Ell PERIGO 

todas as pessons a assisti­
rem áque.Jle refigioso acto. 

E~pozende, 24 de julho 
de 1897. 

AGRADECIMENTO 
6 Deveras penhorado pa­

ra com todas as pessoas 
que me offereceram seus 
serviços ao dar-se o triste 
desenlace de minha queri­
da irmã, e para com os 
ex."'º" cavalheiros que me 
deram a honra de acompa­
nhar ao cemiterio publco 
o seu cadaver, é meu dever 
agl'adecer, extl'ernamenle 
reconhecido.e significa!' por 
este meio os protestos da 
minha sincera ~ratidão. 

Mas jà que é tão rigoroso no cum­
primento dos seus deveres, snr. P1men· 
tel, consulte o seu dlanual» e veja 
que logo no principio e~tá um artigo 

Ilontem de tarde seriam 6 horas que diz que é expressamente prohibirlo de 
tres bon.bas de dinamite atroaram o~ 1 você negoeia1• em AZEITE, 
ares; ern a Estaçiio de Socco1'ros a 1 como se prova com o~ documento~ que 

Espozende, 17 de julho 
1897. 

JosJ Bento da Rocha. 

Nat,fragos que, prescindindo dos si- , foram apres.entad_os e 1untos aoy~oces---· 
gnaes ordinarios, recorreu ao extraordi- 'I so da synd1canc1a, por outra vtct1ma e 
nario ao positivo ao rapido, tal era o testemunhas e que o seu rancor pessoal , , l . • . 
risco, tal era a orgencia. Prompto e contra mim e outros negociantes provem 
raoido foi tambem o soccorro· a lancha dJ lhe não comprarmos 0 seu ALFAJArI-,ERJA 
da· chalupa «J.igeira», armad~ à vella e azeite e é isto. que é preciso fazer 
tripulada de rapazes de 7 a 10 annos ver aos seus superiores, porque o com· LUSO B 
sossobrados, deslisava Cavado abaixo á mercio d'esta terra não póde so!Trer os - RAZILEIRA 
mercê da vasante n'uma corrente de ~ vexames que se estão praticando, por DE 

a 5 milhas pelo menos. Um bando causa d'esses rancores. _ A 'llPlll0'11P'Q t1Q A~"" ~A C"""' A 
d'infellzes dehatendo-se n'um desespe- Voltarei ao assumpto c?m mats va- éàMl • Mia li aa\mlli iléà WillliliU~ 
ro proprio da idade sangrava o cora- gar, que de pouco agora disponho. p ÃO 
ção dos qu1 viam e não podiam valer· Belinho, 23 de jul~o de 18_9~. 5 
lhes a tempo; eis que, a providencia Lourenço Alartins Capitao. Este atelier encon-
sempre consoladora (e n'este cazo) qual tra-se competentemente ha. 
a :não Deus guiou para o topo do mastro .A. N" O OS 
tudo quanto o Instituto de Soccorros a N" U N" I bili ta do a bem servir o pu-
Naufragos posrne de util n'esta villa, HOTEL DO e VA bl' f: d f: 
cujo valor intrinseco e estimativo subiu A DO l~O, azen o-se atos pe-
na cotação:até então conhecidos, e, Ma- - _ lo systema de Lisboa, Pa-
noel João Barbosa Guerra, esse réu de r 11 
diversas e variadas policias correcio· 8 - ~ ris e todas as mais nações. 
naes, ª tocar as raias da classificação Ha mostruario de lin-
de incorrigível sem se importar com a J é d p d J 
impropriedade da embarcação nem com os ' ~ assos . e e- das fazendas para a esco-
a ra1ta absolucta d'aprcstos apropriados, sus Ferreira ann11nc1a aos 
desamarrou uma lancha da pesca do seus Ex m0

• freouezes e ao lha de fatos, sendo o pre· 
alto, e com outro companheiro, empu- publico e.m Q'81'~1 que do dia ço d' esta.se dos feitios,mui-
nhando um remo fincado ao solo, ner- u 

voso como quem mais do que ninguem 15 de Julho em deante está to reduzidos, a par de ou-
conhece o per~go, com esforço qu~si aberto o seu novo hotel tras casas d' esta naturesa. 
sobrehumano srograva como barco mm- ' 
do abordando aos naurragos, 1eve como 

1 

montado nas melhores con- Experimentem só pa-
ª gaivota, e, rapido como mascato, mer- dicções hyoienicas e com i'ntormarem da ver-
gulha no meio d'elles e baldeia um o . ra se 11 

por um todos os infelizes para dentro touos os reques1tos pro- dade. 
da lancha; nã.o saptisfeito com isto, re- prios d'um estabelecimen-
~oc_a a lanchmha sossobrada, atraca-a lo de primeira ordem 
a lingueta, acomoda & vella, amarra a • 
lancha pescadeira que tanto auxilio 1he Garante um tratamento Acnba de np1aarecer: 

NOVIDADE LITTER.&RIA prestou, e com a linguagem que todos excellente bem corno a 
lhe conhecemos, retirou-se com a tran- . 1. ' . A 
quitidade de quem tinha feito um servi· maior 1mpeza e prompt1- MORES-PERFEITOS 
ço por obrigação. Este pobre diabo a dão na confeccionação das 
quem a natureza doto~ d'um genio que refeições a qua!i1uer hora 

-por-

o tem colocado por diversas vezes sob .1 • J.LVAn C rIN!Eino 
a acção das justiças correcionaes, e que Preços mod1cos. 
não eslà livre de, pelo mesmo motivo, Fão-Rua Conde 
ser arremessado ao banco doi; rens, e .., 
assim cada vez mais se enleiar na em- Castro 

Lyricu-precedidas de uma car­
de ta·prefario do abalisado jurisconsul­

to e notavel homem de lettras, o 
maranhada miada do destino, se lhe for 
cruel, não terá de fucturo uma atenuan­
te·!1 Se um dia a fogosidade do genio, 
os prejuisos da sua natural educação ou 

O proprietario 
José de Passos de Jesus Fe1·refra, 

a força do destino o colocar nas ~on· 
<lições em que já tem eslado; este ho· 
mem tem ou não tem direito a uma 7 
certa consideração sommando em seu fa. llISSA DE SUFFRAGIO 
Yor os dotes do coração tanto mais a­
precia veis quanto é nullo o seu grau 
de educação, e triste a condição social 
em que vive? 

Deixamos o caso a quem competir, 
Espozende, 19-7-97. 

F. da Silva Loiweiro. 
~ 

Permitta-me, snr. Redactor, que e4 
por meio do seu illu•trado jornal me a­
presente perante o publico como uma 
das victimas das arbitrariedades prati­
cadas pela fiscalisação do real d'agua 
n'essa \'ilia e previna os meus collegas 
de que se n&o deixe111 illudir por negli­
gencias, adredemente forjadas, dando 
origem a aprehensões como a que suc­
cedeu ao signatario d'estas linhas. 

Em i d'abril 1 do corrente anno, ap-

Nos dias 1, 8 e 15 do 
proximo mez d'agosto, por 
7 horas da manhã, na ca­
pella de Nossa Senhora da 
Soledade d'esta villa, tem 
de celebrar-se uma missa 
resada em cada domingo, 
por alma de todos os fal .. 
lecidos sepultados no ce­
miterio d'esta mesma, a 
expensas das esmolas co­
lhidas na caixa do referi­
do cemiterio. 

Convidam-se, portanto, 

ex."'º snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Volume de 1 H pag. em optimo 

p:ipel de lioho e illustrado com o re­
trato do auclor. 

A' venda na Redacção d'® po­
oa <!sposml>'rnse e em casa do ao­
ctor. rua Direita-ESPOZENDE. 

Custo. . . . . . . . • 500 rs. 
Pelo correio-franco de porte. 

111.111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA ~ 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em 1885 

lledacção e administração-Roa do Mare· 
ch&I Saldanha, õ9 e 6i 

Gada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, ~ rêi?. 

Prnvincia: c:ida sério de 26 numero!, 
n80 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gida ao editor João Romano Torres, rua 
o MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 



o POVO ~~POZENDENSE 

~M~~m~~ 
--= E----

,::fl~~~~~fil@.~~~~~Â~m~~~~~~~~~ 
A n•RÍf!il "'conontit'R-e brilhnnff' 1•uhlic1 c_:i1o ill1111frada 

que no i;ieu gent>r•o lile u·1n feilo em 1"01·lu!óal 

"in;t>HS no"' 11 niz«'lll delllC'CHtht>cidolil. J,.t>ndni;o e nuu·R.villtl\11 dol!I 
lpt.n o 8 de cocto o 011111110 . Nolidns. i;~oi:~·n1•b1cns. 

oescri1u;õt•fi!I e 11a1·1·ath·A11 cur10N1111111Wl\l!I 

PERTO DE 300 ILLUSTRAÇÕES POR ,.OLlillE 

PRIICOS E CONDIÇÕES O.\ ASSIGNATURA 
Porto, trim•strP, 7SO 1 eis; Li~boa e rrovi.ncia. 850 r.eis. Açores e Madeira, 

semestre, 1$800; Ultr:.mar, 2r5250 .rris: Brazil 4-$000 l'Pls. . . . , 
A unem angariar numero de ass1gna.1nra~ superior a 10, tera o direito a t5 P· 

c. sobre a totalidade das assignaturas CJbt1das._ . . _ 
Toda a corrcspoodencia, tanto de redacçao como ~e admin1str~ç:10'. ~eve sPr 

dirioida ao dirert .. r-~errntP-Ocolirnlo de Castro, ou a Typograph1a Occ1dental, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-' 
SE 

3 dP 

ANTO~IO JOSE FER~~~DES 
i9 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fa1•inbn8 

Flor-Preço pelo deposito dP Vianna-

Sarca )) 1) 75 k 6:825 
N.º i D » Sacca 75 k 6:Gí!J 
N.º ~ » li » 6:525 
Bica Ona SS « 55 1:600 
llolão SF (( 45 1:250 
Farello SG (( 40 i:U50 

Todos estes prPçns téem o augmen­
to do carretn e de { º1 0 além d"s preços 
acima indicados, 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e dtt pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos gPneros de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas alconlicas, stearinas. 
cebo, azeitH, tiacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES CAU UE~I~L xcm 
~~ILL USTR.ADO}~~J- ~renatr:o &OE ~:01hxu11t~ 

o primeia·o e o11it'o n'eace irenea•o em Po1•tugnl LISBOA 
Cntla 8t>mnna sahi1à um numero rle 8 pa~ioas, formato grande, com .cPrca --=--

de 2:000 linhas d~ compu!iÍÇào, imrres•n em magnifico p~pel. e l, 2 ou mais CAFÉ SUPERIOR 
gravuias. on o mesmo qne íO paj!inas usnars d" 1 nura, por li:ilo(;'•'Rtnmn ...•...•.. 

20 ,.,. i8-pn 1•n 1·icos e pobre8 E d 
l'Hl\IEll\OS IHBIAN!;ES A PUBLICAll: . m pacotes e 

.,onn11inhn. n co@t111·eil·a--Gra11Je e tlmuciouante romance tl:amat1co e 5'00 i;ramma• .• · · · · · • · 360 
. :l!óO 1;1•, • • • • • • . • • • • • • 180 

d';•m"r. por CH. ,\1E:'\OCVEL. . 12:. 1tr. . . . . . . . . . . . . . oo 
A cttlnlle. ne.'·ea-:--ílumancu ile viagens e aventuras mHav1lhosas, por A. 26 112 gr. . . . . . . . . . . . . 4:i 

BllOW , o Ju lrn \ t!IDd inglezl . d 1 CAl'É DE 2,' QUALI DA.DE 
0 8 C a,·nueirot!I dn Ho@m , ·ea·mt.'lba-Grande e magnifico romance e 1 WJ· , ..,,.. 0 

capa e espada, por A. TOCQVE\ ILLE. Em pacotes de 
, . ,-1101"1 amma . . . . • . . • • .. .. 

A publiciu:ão Uln•Cruda mais barata que se Cem õOO a-rnmmas . . . . . . . 230 
feito em 1•01·tn;al J 2:i0 icr. . . . . • . . . . . . . . • 100 

1 ~ó ~··· . . • . . . . . . . . . . . 80 
ASSIGNATURAS: p01 1o e Li~boa-·Ann.o, ou 5 ~er.ies (p~gament~ adeantado), ç 2 112 . . . . . . . . . . . . . .. . . 40 

il>OOO n·is-serie de iO numeros, 200 re1s-Provtnc1as e ilhas adjacentes, ac- CAFÉ DE 3,• QUA LIDA.DE 
cresce o porte. ,. 80 :!O els li:lloi;ramma • . . . . . . . .. 

A 'l'Dl80, na proprla semana, r Em pacotes de: ----
Reclamar 0 primeiro numero gra•l• em todas as livrarias e kiosques !:!

0
º irr. · • · · · · · · • · · • 

- --- 1 '5.:11 ,;1·. . .......•... 

:t_.O 
120 

60 
30 Dirigir os pedidos de assignaturas á EMPREZA de o:Jor·nRl.,do• Roman· , !:~ fr'r. • • · · · · · · • · · · 

ceM-Provisoriameule na rua de D. Pedro, 178-PORfO. 1 Ir · · · · · · • · • · • · 
' PREÇOS SEM RIVAL ! ! 1 

Ili!\ li 
r.QNDIÇÕES DA ASSIGNATURA: .. 
No principio de cada mrz SHrà publicado um hvrmho rle 32 paginas, impresso 

em bom papel, cap1 apropriada, tendo no fim uma secção uspecial destinada á 
curre~pondeocia dos pe•1ueninos assignanles. 

Paoamento da assiituatura adeanlado, por 3 mezes. 
Pr~ço de cada 11imestrs: 170 rs. Numero ª':Ulso 60 rs .. 
A~sigoa-se uuieauwnte em Sl)t1 ·bal. Os pedidos de ass•iz.naturas como toda a 

corrospondencia devei ão ser di1 igidas a Anna de Castro O,orio, rua Nova da Con­
ceição, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho indPpendente, poden<ln ser comprad? avulso 
sem nada perder do sen inlere~se. Aos senhores assigna11tes. s~rão d1slr1bu11las, 
no fim dti cada seritt de seis nurneros, as capas, de luxo, coniunctamente .com o 
fr11n1esp1cio e indice dos elegantes voln111esinh~1s que form.arào a nossa b1hhoth.eca. 

No lirn do anno distribuir-se-lia um premio, que sera o te~temunho da mmha 
gratidão. 

nm~ZGIO UOL~SITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 
treparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 

de Gliristo, Pbarmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llagestil'de Fidelíssima XI-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Hembro Houomio da Sociedade Pbarmaceutica Lus1lao4, e de olllru 
aociedades stientificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me$mo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n<ts que carecem de forças no organismo. A sua effi.cacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta.:rnbe1n a naesma farinha peitoral pre­
po.ra.do. SEM FERRO, para. os CWilOlil eu:a que 
elle não iii'Üª acoJUiJelhado. 

Unico depo11lfnrlo n'e••a Wllla 

ANTONIO JOSt FERNANDES 
PADARIA. LISBONENSE 

21, Rua Dh'eUa, 22 

Pi\Di\Rli\ E llERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

2 Jroncisco '.losé Jrrrrira 
221 RUA OA EGREJA, 23 

--o--
E11pecialldades cujo fabrico são 

limca e exclnsivameote d'11sta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
BLcouto ~Botão de Casaca& 120 ' 
Oito rcpalitos de araruta» i20 » 
Oito de chocolate HO » 
Bolachioha doce i20 n 

Pão 1le riiversas qualidades manipu­
lado pHlos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca­
sa tem á venda grande variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa~sas de .Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PEC:IALIDADE 

A 1'~0 rei~ o meio litro, EÓ o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja» de 

F1·anclsro José Ferreira 
RUA D~ EGRE .. A. 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Li•bonense 
LIBANIO d CUNHA 

----===-----
Colleccfio de Paulo de líock 

Em comeÇo de dist1 i buição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 rêts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provillcias, fascie. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vontade dos srs. su­
bscriptores: O CoiCadinbo, Zlalna, 
o oomem do• tre8 cnl~õe•, li'• 
mão "acque•, a lrmâ A11na, 
umeo ''isinbo Raymundo e a 
ca11a Branca. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação qninz.enal.-Sahiu o o. 

7-50 réis em 10~0 o reino: 

O ll .<llOR !liiUCCESSO DO DIA. 

A AI.EGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GEl\AL ! 

COJIER BE~f, CO~IEn no ~IELIIOR 
POR 25 BElS POR SE~l.-\NA! 

. Para isso comr.rc-se e as>i;?.ne-se a Co•inh" lln111 Fan1ilin111, a obra 
mais C»mplPta e rscnpta com maior clarcr.a, cnnlPnrln as rnelh·irn< 1e1~ei111s em 
~orl 11 o ~rn~r·~ de cos1nha, duçari.a P. p :1~t1>1aria. 400 m"nti~ rle lno··hs, almoços, 
l.ªn~ar-~ e cerns para torlos o~ r11a~ t!n anuo. otr, Ohra re•li11irl .1 pPln~ primeiros 
C0~10h f 1ros de .Purtugal, Br11.1l, ~ltlspa~ha, ~r.111.ça etc. c~dsrn~l'I dti 16 pa~io,~. 
~<> r .cis po~ 8«'mnnal Env!P·Se <>00 rP1~ . 1mpnrtancia 11~ 10 caolrrnetas a G. 
Melc~1ades-L1sboa, em esldmp1lhas 011 ctitlulas, carta reoütaila ou em 'ale d<> 
corrH10. ., 

A' venda as L .. cadernetas Pm todas as terras do pair., e rodr. vér-•a n•esra 
redac.çào o ~alor da obra indispensavel a todas as familias. A troco dti uma as­
tamp1ll1a envia-se uma caderneta rle amostra 

Precisam~se bons correspondentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--=DA==-= 

H STílíl ~ DE POílTUG~L 
PnLlica- ~e em ra~c. •• quinzenaes de 32 pag. folio rrrande. 
Cada fascículo lOO rPis a.fora n. SP!lo, no caso d~ ~er expedido p11lo correio. 
O pagamenlo de cada fa5c1culo e feito no aeto da i::otreaa ou adiJntadamente 

se o perlid•i for ÍPÍlo pelo correin. ., ' 
Series de 10 íasrirulos. p~gas adiantadamenle no escriptorio 011 enviadas pelo 

c .. rrein, t1•11m o bonus de 10 por ren 10. Sei ies tli:: 20 fa ciculos, pa.;a~ nas mes­
mas con1liçõPS, leem o bonus de t5 por cento. 

Quem angariar 10 assignaturas e se rti>pousabilise por ellas t,. m olireito a um 
exemplar ria ohra, ~ratui10. 

Toda a corrP•pondencia rlPVP sPr diri~ irfa rn: 
OICCIO~ARIO CBITICO O.\ HI TOlll.\ OE PORTCG.\L 

Hua <los CaldeireiroF, ~3-POBTO 
A.ssigna-se em todas as li,rarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos ft>escos ) 

Acaba d11 ~11hir o volume o.º 5 d'esta maj!ninca collecção 
mais barata que n'este genero se publica. Intitula-se: ' 

a mais luxu1ua a 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.tão á venda em ~odos os kiosques, tabacarias e livrarias de Li boa, Porto 

e demais torras, os segumtes volumes: 

N. 0 i, e Banquete da carne».-N.• 2. «Recreios eonvontuaes&.-N.• 3 «Pas­
tilhas geoésicas (rPgresso á mocidarle).-N. º 4, «Como se depennam pato~ (me­
moriaq de uma coccote).-N.• 5, Eittravagaoeias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, aO luxo do general»:-N º 7, «No baile da Trindade• 
Cada volume illustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copia do ~a­

turai) jQQ rPiS. 
Assigna tura para a província; série de 5 'ºlumes 500 reis. Satisfazem-se 

n~ v.olta rlo correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva irnportan· 
cta a Blbllotheca de Vupldo-Ll8BOA.. 

AcnbR de oppareeer: 

PEDRO FERNANDES TDOHAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompanhadas de :i~ melodlns, reeolhhla• dlreeta­

mence da tradição oral. e arrauJada• 
para 1ala110 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCO:-\CELLOS 

1 '7olume de ~63 paglna8 .. ............... 800 rel• 
Pelo coa·reio.. . . . • . . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . . . . • 8:i0 • 

Pedidos á impr~nsa Lusitana de Augusto Yeiga-Figneira da Foz. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinhP.iro a qualquer peF9oa a quem o remPdio não íaça o 
elfeito quando o doente lenha lombrigas e seguir euclameote u ios­
trucções. 

SnboneCc8 de alyct>rlna morca «Ca1111el•• mnll• 
srandee, da melhor qualidade e an1aclam a pene. 

Preço too rei• a du•ta (1) 


